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INTRODUÇÃO

O Plano Municipal de Assisência Social (PMAS) consui-se em um insrumeno esraégico de

planejameno e gesão, indispensável para o oralecimeno do Sisema Único de Assisência Social (SUAS)

no Município de Canela. Sua unção primordial é a de permir a idencação dos riscos e vulnerabilidades

sociais que incidem sobre os erriórios e sobre as populações desnaárias da políca, assegurando a

organização de ações e meas orienadas para resulados que promovam a proeção social e a redução das

desigualdades.

Conorme esabelece a Políca Nacional de Assisência Social (PNAS/2004), “o Plano de Assisência

Social é um insrumeno de planejameno esraégico que organiza, regula e noreia a execução da Políca

de Assisência Social na perspecva do SUAS. Sua elaboração é de responsabilidade do órgão gesor da

Políca que o submee à aprovação do Conselo de Assisência Social, rearmando o princípio democráco

e parcipavo”. Assim, o PMAS rearma o compromisso com a gesão parcipava e o conrole social,

inegrando-se às deliberações colevas que undamenam a políca pública no âmbio municipal.

O Plano Municipal de Assisência Social de Canela – 2026 a 2029 enconra-se em consonância com

os marcos legais garandores dos direios socioassisenciais, alinado às direrizes da Consuição Federal

de 1988, da Lei Orgânica da Assisência Social (LOAS/1993) e da Norma Operacional Básica do SUAS (NOB-

SUAS/2012). Além disso, arcula-se com os insrumenos de gesão e moniorameno disponibilizados pelo

Sisema de Vigilância Socioassisencial do Minisério da Cidadania, que permiem a análise inegrada dos

erriórios e das siuações de risco e vulnerabilidade social.

A Vigilância Socioassisencial, enquano unção esruurane do SUAS, possibilia ano a leiura das

vulnerabilidades, riscos e desigualdades que angem amílias e indivíduos, nos espaços urbanos e rurais,

quano a avaliação do po, volume e padrões de qualidade dos serviços oerados pela rede

socioassisencial. Para a elaboração dese Plano, oram ulizadas diversas ones de dados ociais, ais

como: CadÚnico, Cecad, Censo SUAS, CadSUAS, RMA, Pronuários SUAS, Sisema de Idencação de

Domicílios e Vulnerabilidades, Relaório do Paco de Aprimorameno do SUAS (2017), enre ouros.

Cabe desacar que o Paco de Aprimorameno do SUAS consui-se em um relevane insrumeno

de pacuação ederava, por meio do qual União, Esados, Disrio Federal e Municípios denem

prioridades e meas para a meloria da gesão da Políca de Assisência Social. Conudo, conorme

inormações do Deparameno de Vigilância Socioassisencial do Esado do Rio Grande do Sul, nos úlmos

anos não oram ediados novos pacos nacionais, o que reorça a necessidade de que os municípios

elaborem seus próprios insrumenos de planejameno de orma auônoma e conexualizada.

Complemenarmene, oram ulizados dados do Insuo Brasileiro de Geograa e Esatsca

(IBGE/2010), do Cadasro Geral de Emprego e Desemprego (CAGED/2019), da plaaorma GOV.BR, do

SEBRAE (2020) – Perl das Cidades Gaúcas e do Conselo Regional de Desenvolvimeno Horênsias

(COREDE), possibiliando a consrução de diagnóscos volados ao mapeameno do público prioriário dos

benecios e serviços socioassisenciais.

No que se reere à parcipação popular e ao conrole social, ese Plano incorpora as deliberações

da 14ª Conerência Municipal de Assisência Social de Canela, RS, que oi realizada em 14 de agoso de 2025

com o ema "20 anos do SUAS: consrução, proeção social e resisência" para debaer e propor ações que

aprimorem o Sisema Único de Assisência Social (SUAS) e oraleçam a rede de proeção social no

município. Ese compromisso rearmou a direriz consucional de parcipação da sociedade civil na

ormulação, acompanameno e avaliação das polícas públicas.

A esruura do PMAS esá organizada em rês pares complemenares:

1. Diagnósco socioerriorial, com a apresenação da realidade isórica, conjunural, demográca,

social e econômica do Município de Canela, bem como o mapeameno das demandas prioriárias,

das poencialidades e dos erriórios com maior concenração de vulnerabilidades.

2. Descrição do órgão gesor e da rede socioassisencial, conemplando aspecos de organização

adminisrava, capacidade écnica, recursos umanos, sicos e nanceiros, bem como os processos

de rabalo das Unidades Públicas Esaais – CRAS e CREAS.

3. Denição dos objevos, direrizes e prioridades, com a apresenação dos objevos gerais e

especícos do Plano Municipal de Assisência Social 2026 – 2036, arculados ao Plano Plurianual e

às esraégias de médio e longo prazo, visando consolidar a políca pública no Município.
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Para nalizar, o PMAS se encerra com as considerações nais, que rearmam a imporância dese

documeno como marco de planejameno democráco e insrumeno orienador das ações da Políca de

Assisência Social no Município de Canela.

CONTEXTO SOCIAL:

Conexo Naconal

O Brasil apresena uma realidade social marcada por proundas desigualdades isóricas e

esruurais, que impacam direamene a vida de milões de amílias. Apesar dos avanços conquisados nas

úlmas décadas, como a ampliação da coberura de programas de ranserência de renda, a universalização

de serviços básicos e a consolidação de polícas públicas no campo da assisência social, persisem desaos

signicavos relacionados à pobreza, à insegurança alimenar, ao desemprego, à precarização do rabalo e

ao acesso desigual a direios sociais undamenais.

O país convive com conrases: enquano em algumas regiões observa-se maior dinamismo

econômico e ampliação de oporunidades, em ouras permanecem siuações de exclusão, vulnerabilidade e

riscos sociais. O mercado de rabalo brasileiro ainda é marcado pela inormalidade e pela roavidade, o

que dicula a esabilidade de renda e a proeção social das amílias. A isso se somam os eeios da

pandemia da Covid-19, que agravou as condições de vida da população, ampliou o número de pessoas em

siuação de pobreza e exrema pobreza e expôs ragilidades na rede de proeção social.

A insegurança alimenar volou a ser uma realidade para pare expressiva das amílias brasileiras,

evidenciando a necessidade de oralecimeno das polícas públicas de apoio, em especial a Assisência

Social, responsável por oerar serviços, programas e benecios que asseguram a proeção em momenos

de vulnerabilidade.

Ouro aspeco relevane do conexo social brasileiro é a concenração das desigualdades nos

erriórios. Os espaços urbanos, por exemplo, apresenam regiões com boas condições de inraesruura,

mas ambém áreas com ore deci abiacional, ala de saneameno básico e escassez de serviços

públicos de qualidade. Já nas áreas rurais, a disância dos serviços, a diculdade de acesso e a baixa

densidade populacional reorçam a vulnerabilidade de amílias que, muias vezes, enconram-se isoladas e

com oporunidades limiadas.

Nesse cenário, a Políca de Asssênca Socal, por meio do SUAS, cumpre papel undamenal na

proeção social não conribuva, oerando resposas organizadas às demandas sociais, garanndo direios

socioassisenciais e prevenindo siuações de risco. A consolidação do SUAS no Brasil represena um avanço

insucional, pois reconece a Assisência Social como políca pública de Esado, universal e

descenralizada, assegurando que municípios como Canela possam planejar e execuar ações voladas às

necessidades de sua população.

Assim, o conexo social brasileiro, marcado por desigualdades persisenes, impacos da pandemia

e desaos relacionados ao emprego, à renda, à moradia e à segurança alimenar, exige do poder público

municipal um planejameno aeno, parcipavo e arculado com as demais polícas sociais. Ese Plano

Municipal de Assisência Social se insere nesse cenário, buscando mapear demandas, organizar resposas e

promover o oralecimeno da proeção social para odos os cidadãos em siuação de vulnerabilidade.

1.2. Conexo Esadual: Cuvas e Deslizamenos no Rio Grande do Sul (2024–2025)

O Rio Grande do Sul enrenou, enre os anos de 2024 e 2025, uma sequência de desasres

naurais ligados a evenos exremos de precipiação, resulando em inundações isóricas, deslizamenos

em larga escala e ores impacos socioambienais. Esse conexo esadual agrava as vulnerabilidades

exisenes, evidenciando a necessidade de resposas arculadas e robusas da rede socioassisencial

municipal e esadual.

1.2.1. Principais evenos e dimensões dos impacos

Inundações enre abrl e mao de 2024: cuvas inensas e acumulados expressivos aearam vaso

erriório gaúco — quase 478 dos 497 municípios (ou seja, pracamene odo o esado) oram impacados.

Cerca de 2,4 milões de pessoas oram aeadas, incluindo mais de 190 mil desalojados ou desabrigados.

INMET

Deslzamenos de erra: esse oi caracerizado como o maior eveno de deslizamenos da isória
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do Brasil. Enre 30 de abril e 6 de maio de 2024 oram mapeados cerca de 15.000 deslzamenos

que angiram 130 a 150 municípios do esado. Poral Tela+3Tempo.com | Meeored+3Serviços e

Inormações do Brasil+3

• Danos econômcos: avaliados em aproximadamene R$ 88,9 blhões como eeio das ceias de

2024 — dos quais 69% (≈ R$ 61 bilões) aearam o seor produvo; 21% (≈ R$ 19 bilões) oram

perdas sociais; demais prejuízos à inraesruura e ao meio ambiene ambém oram signicavos.

Agência Brasil

• Perssênca dos rscos: mesmo após os evenos mais agudos, os impacos permanecem. O solo

encarcado, as cicarizes (alésias exposas, encosas desniveladas), o acúmulo de sedimenos em

leios de rios e nascenes, udo isso eleva a probabilidade de novos deslizamenos e encenes, aé

mesmo com cuvas de inensidade moderada. Serviços e Inormações do Brasil+1

1.2.2. Eeios sociais e vulnerabilidades exacerbadas

• Desabrgados e desalojados: em vários momenos, milares de pessoas precisaram deixar suas

residências; em juno de 2025, por exemplo, os emporais aearam 125 municípios, com cerca de

6.000 pessoas desalojadas e mais de 1.300 em abrigos emergenciais. UOL Notcias+1

• Perdas humanas: conrmadas mores em decorrência das cuvas/deslizamenos, além de

desaparecimenos, evidenciam impacos direos sobre vidas umanas. INMET+2Poder360+2

• Inraesruura compromeda: rodovias, pones, esradas vicinais, redes de ranspore, saneameno

— muios desses serviços oram danicados ou inerrompidos. O bloqueio de vias compromeeu

acesso a mercados, suprimenos, saúde, impedindo deslocamenos e elevando o nível de risco.

Serviços e Inormações do Brasil+1

• Desgualdade erroral dane do desasre: as áreas mais aeadas endem a ser aquelas com

encosas rágeis, morros dos quais já saíram angos deslizamenos, municípios menores e zonas

rurais, onde a inraesruura de prevenção, conenção e alera cosuma ser mais deciene ou

ausene. A região serrana aparece em desaque nos mapeamenos de deslizamenos. Tempo.com |

Meeored+2Serviços e Inormações do Brasil+2

1.2.3. Desaos para a gesão públca e a políca asssencal

• A magniude do desasre exigiu uma auação emergencial ampla, com ações de resposa imediaa

(abrigos, resgae, assisência umaniária), mas o cenário exige ambém invesmenos de médio e

longo prazo: conenção de encosas, reoresameno, drenagem urbana, sisemas de alera,

manuenção de leios de rios, reassenamenos quando necessário.

• O enômeno repedo de cuvas exremas reorça a necessidade de que os Planos Municipais de

Assisência Social incluam esraégias de resiliência socioambienal, planejameno de risco de

desasres e arculação com ouras polícas públicas (meio ambiene, abiação, inraesruura,

saúde).

• A vulnerabilidade das amílias aeadas não esá ligada apenas à perda maerial — moradias, bens

— mas ambém ao rauma, à desesruuração social, à inerrupção do suseno (quando aea

avidades produvas ou rabalo), à insegurança alimenar e à insabilidade abiacional.

Esse cenário esadual, com evenos de grande escala, raz para municípios como Canela a urgência

de incorporar no diagnósco do PMAS os eeios dessas ocorrências: idencar áreas de risco local, mapear

amílias aeadas, dimensionar demandas emergenciais, oralecer a rede de prevenção e garanr que

serviços e benecios auem rapidamene em casos de desasre.

1.3. Conexo Social doMunicípio de Canela

O Município de Canela, localizado na região das Horênsias, na Serra Gaúca, possui caraceríscas

econômicas e sociais que o dierenciam no cenário esadual. Sua economia é oremene vinculada ao seor

do urismo, responsável por gerar grande pare da movimenação econômica local, seja de orma direa,

com os serviços de ospedagem, alimenação e lazer, ou de maneira indirea, por meio do comércio e das

avidades de apoio.

Embora o urismo raga dinamismo econômico, o município enrena imporanes conradições

sociais. A sazonalidade da avidade urísca provoca oscilações na oera de emprego e renda, o que

conribui para siuações de insabilidade na vida das amílias, especialmene as mais dependenes do

rabalo inormal. Isso se reee no aumeno da vulnerabilidade social em deerminados períodos do ano,

Es
te

 d
oc

um
en

to
 p

os
su

i a
ss

in
at

ur
as

 d
ig

ita
is

 o
u 

el
et

rô
ni

ca
s.

Pa
ra

 v
er

ifi
ca

r a
 v

al
id

ad
e 

da
s 

as
si

na
tu

ra
s,

 a
ce

ss
e 

ht
tp
s:
//s

er
vi
co

so
nl
in
e.
ca

ne
la
.rs

.g
ov

.b
r:
81

81
/s
ys

56
8/
pu

bl
ic
o/
au

te
nt
ic
id
ad

e-
do

cu
m
en

to
.x
ht
m
l 

e 
in

fo
rm

e 
o 

có
di

go
: 
42

C
2B

22
6



DIÁRIO OFICIAL ELETRÔNICO

ATOS OFICIAIS DO MUNICÍPIO DE CANELA/RS
16/06/2026 Edição: Nº 76

exigindo maior aenção da políca de assisência social.

Além de anas disparidades, Canela, assim como ouros municípios brasileiros, sore os reexos do

agravameno da pobreza e da insegurança alimenar, com reexos ainda pela pandemia de Covid-19 e pelas

cuvas e deslizamenos ocorridos em 2024 e 2025. Famílias em siuação de vulnerabilidade social passaram

a enrenar maiores diculdades de acesso a direios básicos, ampliando a demanda por serviços

socioassisenciais, benecios evenuais e programas de ranserência de renda.

A desigualdade erriorial é ouro elemeno relevane: o município apresena regiões cenrais mais

esruuradas, com maior acesso a serviços, enquano em bairros periéricos e comunidades rurais persisem

carências relacionadas à moradia adequada, inraesruura, ranspore e acesso a serviços públicos

essenciais. Essa realidade reorça a necessidade de ações ocalizadas, que considerem a diversidade dos

erriórios e a especicidade das amílias residenes nessas localidades.

O envelecimeno populacional ambém consui um desao, já que Canela segue a endência

nacional de aumeno da proporção de pessoas idosas. Esse público demanda serviços especícos de

convivência, cuidados prolongados e oralecimeno de vínculos, exigindo do sisema socioassisencial

esraégias de proeção voladas para garanr a qualidade de vida e a parcipação social dessa população.

Ouro aspeco a desacar é a presença de amílias migranes inernacionais e de pessoas oriundas

de ouras regiões do Esado e do país, araídas pelas oporunidades econômicas ligadas ao urismo. Muias

dessas amílias cegam ao município em condições de vulnerabilidade, sem vínculos sociais consolidados, e

necessiam do apoio da rede de proeção social para a garana de direios e a inegração comuniária.

1.3.1. Canela: Cuvas e Deslizamenos (2024–2025)

1.3.2. Período de chuvas exremas e precpação hsórca

• Enre os dias 26 de abril a 3 de maio de 2024, Canela regisrou precipiações de 503,4 mm, mais que

o riplo do volume normal para o período. Após uma breve régua, novas cuvas ores volaram,

cegando a 326,6 mm, oalizando cerca de 830 mm enre 26 de abril e 16 de maio. Canela+2Jornal

Digial Canela+2

• Essas cuvas ulrapassaram amplamene as médias isóricas para o município, gerando uma

sobrecarga dos sisemas de drenagem, solo saurado e ragilização de encosas.

Canela+3Canela+3Canela+3

1.3.3. Impacos humanos, socas e nraesruura

• O número de pessoas desalojadas cegou a 245, das quais 193 oram alojadas em abrigos públicos

e 52 enconraram reúgio em casas de amiliares. Canela

• Foram conrmadas duas mores em decorrência de deslizamenos: o eveno aeou oremene a

localidade de Ranco Grande. Canela+1

• Mais de 100 casas veram de ser evacuadas por risco de deslizamenos, quedas de barreiras ou

alagamenos. abc+ | abcmais.com+1

• Forças de segurança e Deesa Civil realizaram remoções prevenvas de amílias residindo em áreas

de risco, como nas localidades de Lina São João, Canasra, São Paulo, Ranco Grande e Morro

Calçado. abc+ | abcmais.com+2Canela+2

1.3.4. Danos à produção agropecuára e economa local

• Seor agropecuário soreu perdas signicavas — mais de R$ 2,4 milões oram esmados pelo

Escriório Municipal da EMATER/RS nas lavouras, culuras, silviculura e pecuária de Canela.

Canela+1

• Danos incluíram culuras de grãos e oraliças apodrecidas, lavouras arrasadas ou alagadas,

problemas para aviculura e silviculura, além de prejuízos para esuas e agroindúsrias. Canela

1.3.5. Esradas, abasecmeno e mobldade

• A Roa Panorâmica, imporane via de ligação e urismo/escoameno, soreu danos severos, com

bloqueios, erosões e inerdição de recos. Canela+1

• A pone do Passo do Louro oi compleamene inerdiada devido aos esragos provocados pelas

cuvas. Canela

• Há inerrupções no abasecimeno de água em comunidades como Bugres, Ranco Grande, Morro

Calçado e São João. Canela+1

• Também ouve rompimeno de aduora que abasecia a usina do Canasra, compromeendo a

capação de água. Canela+1
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1.3.6. Resposas do muncípo e emergênca

• O município decreou siuação de emergência após as cuvas e inundações de abril/maio de 2024,

para acessar recursos de auxílio e possibiliar medidas excepcionais. Canela

• A Preeiura, Deesa Civil Municipal e demais órgãos mobilizaram equipes para aender

comunidades isoladas, desobsruir esradas, limpar bueiros, resaurar drenagens, idencar áreas

de risco e presar supore médico e psicológico às amílias. Canela+2Canela+2

Nesse cenário, a rede socioassisencial de Canela – composa pelo órgão gesor da Políca de

Assisência Social, pelas unidades públicas esaais (CRAS e CREAS) e pelas endades parceiras –

desempena papel essencial na promoção da equidade, da proeção social e da inclusão cidadã. O

planejameno e a execução do Plano Municipal de Assisência Social (PMAS) ornam-se, porano,

erramenas indispensáveis para enrenar as desigualdades, ampliar a oera de serviços e garanr que os

direios socioassisenciais ceguem a odas as amílias que deles necessiam.

A seguir serão apresenados os serviços socioassisenciais, coberura e padrões de serviços

operacionalizadas pelo Sisema Único de Assisência Social em Canela.

SERVIÇOS E BENEFÍCIOS SOCIOASSISTENCIAIS: Coberura e Padrões de Proeção Socal

A análise da adequação enre as necessidades da população e a oera dos serviços e benecios

socioassisenciais, viso na perspecva do erriório, deve consuir-se como objevo cenral e permanene

de reexão da Vigilância Socioassisencial. Esa visão de oalidade, inegrando necessidades e oeras,

permie raçar melores ações e esraégias para prevenção e redução de agravos, conribuindo para o

planejameno, gesão e execução da Assisência Social, por meio dos seus serviços e benecios, objevando

sempre o oralecimeno da Proeção Social do SUAS.

A Políca Nacional de Assisência Social (2004) dene a Proeção Social como ormas

“insucionalizadas” consuídas pela sociedade para proeger seus membros, ocasionadas pelas

vulnerabilidades e riscos, ais como: velice, doença, privações econômicas, violências, discriminações

culurais, gênero e/ou de ouras ormas que aeam a vida dos indivíduos e amílias.

A Assisência Social, nesa perspecva, possibilia o reconecimeno público desas demandas e

deve garanr a legimidade pública à Proeção Social, aançando as seguines seguranças: segurança de

sobrevivência (rendimeno e auonomia); de acolida (alimenação, vesuário, abrigo, ec); e de convívio e

convivência amiliar. O Sisema Único de Assisência Social se organização por níveis de complexidade na

oera de serviços, benecios e programas nas proeções sociais.

Proeção Socal Básca

A Proeção Social Básica (PSB), no âmbio do Sisema Único de Assisência Social – SUAS, em como

objevo cenral a prevenção de siuações de risco social, por meio do desenvolvimeno de poencialidades,

do acesso a direios e do oralecimeno de vínculos amiliares e comuniários. Seu público prioriário é

composo por amílias e indivíduos em siuação de vulnerabilidade social, decorrenes da pobreza, da

precariedade do acesso a polícas públicas, da exclusão social e da ragilização de vínculos relacionais.

A PSB enconra respaldo na Lei Orgânica da Assisência Social – LOAS (Lei nº 8.742/1993), na

Políca Nacional de Assisência Social – PNAS (2004) e na Norma Operacional Básica do SUAS – NOB/SUAS

(2012), que denem a proeção social como direio do cidadão e dever do Esado. Além disso, suas ações e

serviços esão normazados pela Tipicação Nacional de Serviços Socioassisenciais (Resolução CNAS nº

109/2009), que esabelece o Serviço de Proeção e Aendimeno Inegral à Família – PAIF como o principal

serviço de caráer connuado oerado nesse nível de proeção.

A execução da PSB ocorre, prioriariamene, nos Cenros de Reerência de Assisência Social – CRAS,

que consuem a pora de enrada do SUAS nos erriórios. O CRAS é uma unidade pública esaal de base

erriorial, insalada em áreas de maior incidência de vulnerabilidade social. Compee a ele:

• Oerar os serviços, programas e benecios de Proeção Social Básica;

• Execuar direamene o PAIF, arculando ações com a rede inerseorial;

• Promover o acesso das amílias a ouros serviços públicos essenciais;
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• Realizar o mapeameno e acompanameno das siuações de vulnerabilidade no erriório;

• Organizar e coordenar a rede socioassisencial local, oralecendo a arculação enre serviços

governamenais e organizações da sociedade civil.

No Município de Canela, a Proeção Social Básica é operacionalizada em duas unidades de CRAS,

doadas de equipe écnica e esruura sica, necessárias, para o aendimeno à população. Ressala-se que

apenas o CRAS Sana Mara é conemplado com recursos de cuseio do Governo Federal, assegurando pare

do nanciameno de sua manuenção e avidades. A oura unidade unciona exclusivamene com recursos

oriundos do orçameno municipal, o que evidencia o compromisso da gesão local com a consolidação da

políca pública de assisência social. Abaixo a caracerização das unidades:

2.1.1 - Cenro de Reerênca de Asssênca Socal (CRAS Sana Mara (Conanciado)

Endereço: Rua da República nº 909 – Bairro Sana Mara (prédio público)

Teleone: 54 3282-5110

E.mal: crassanamara@canela.rs.gov.br

Daa de mplanação: 01/06/2006

Undade de reerencameno: aé 3.500 amílias

Turno de aendmeno: aende 05 dias por semana/ 08 oras por dia Servços/Programa/Projeos: Serviço

de Proeção e Aendimeno Inegral à Família (PAIF); Serviço de Convivência e Foralecimeno de Vínculos

(SCFV) e Benecios Socioassisenciais.

Públco Aenddo: Famílias e indivíduos em siuação grave de desproeção, pessoas com deciência,

idosos, pessoas inseridas no Cadasro Único, Beneciários do Programa Bolsa Família, e do BPC, enre

ouros.

2.1.2 - Cenro de Reerênca de Asssênca Socal (CRAS Canelnha (Não conanciado) Endereço:

Rua Cônego João Marcese nº 420 – Bairro Canelina (prédio alugado) Teleone: 54 3282-5111

E-mal: crascanelina@canela.rs.gov.br

Daa de mplanação: 21/10/2010

Undade de reerencameno: aé 3.500 amílias

Turno de Aendmeno: aende 05 dias por semana/ 08 oras por dia Servços/Programas/Projeos:

Serviço de Proeção e Aendimeno Inegral à Família (PAIF); Serviço de Convivência e Foralecimeno

de Vínculos (SCFV) e Benecios Socioassisenciais.

Públco Aenddo: Famílias e indivíduos em siuação grave de desproeção, pessoas com deciência,

idosos, pessoas inseridas no Cadasro Único, Beneciários do Programa Bolsa Família, e do BPC, enre

ouros.

1- Quadro Comparavo das Unidades CRAS – Município de Canela

Undade Terróro de Abrangênca

Equpe de Reerênca

(mínma conorme

NOB-RH/SUAS 

Servços / Programas

Oerados
Fone de Cuseo

CRAS Sana

Mara

Sana Mara

Dane

São José

Suzana

Laje de Pedra

Horênsias

Reserva da Serra

Vila Suiça

Pineiro Grosso

Quina da Serra

Jardim Mariana

Caracol

01Coordenador(a);

01 Assisene Social

20 ;

01 Psicólogo(a) 40;

01 cad único e Bolsa

Familia;

01 Recepcionisa.

01 serviços gerais

PAIF; SCFV (crianças,

adolescenes,

idosos); Cadasro

Único;

PAIF; SCFV;

Acompanameno

de amílias

beneciárias do

PBF/Auxílio Brasil;

Encaminamenos

inerseoriais.

Recursos do

Governo Federal

+ conraparda

municipal

CRAS Alpes Verdes, 01Coordenador(a) PAIF; SCFV; Cadasro Recursos
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Undade Terróro de Abrangênca Equpe de Reerênca

(mínma conorme

NOB-RH/SUAS 

Servços / Programas

Oerados
Fone de Cuseo

Canelnha

Boeira

Canelina

Celulose

Cenro

Disrio Indusrial

São Raael

Eugênio Ferreira,

Jardim das Fones,

Saiqui,

Eugênio Ferreira

Leodoro de Azevedo

Maggi

Palace Hoel

Terezina

São Lucas

São Luiz

Sequoias,

Serrano

Sesi

Ulisses de Abreu

Lina Caçador

São João

Tubiana

Lina São Paulo

Amoreira

Capadão

Morro Calçado

Assisene Social; 01

Assisene Social 20 ;

01 Psicólogo(a) 40;

02 cad único e Bolsa

Familia Nível Médio;

01 Recepcionisa.

01 serviços gerais

Único;

Acompanameno

de amílias

PBF/Auxílio Brasil

Encaminamenos

inerseoriais.

exclusivos do

Município

Fone: SMADSCH -2025

2.2 - Regsro Mensal de Aendmenos – RMA

O Regisro Mensal de Aendimenos consui-se em um sisema disponibilizado pelo Governo

Federal, no qual são inseridas, de orma sisemáca e mensal, as inormações reerenes aos serviços

oerados e ao volume de aendimenos realizados pelas unidades públicas do SUAS.

No presene documeno, serão apresenados os regisros consolidados dos CRAS de reerência e o

perl das amílias aendidas nos anos de 2022, 2023, 2024 e 2025, abrangendo ano a Proeção Social

Básica quano a Proeção Social Especial.

Cabe desacar que, durane a análise dos dados, oram idencadas incongruências nos regisros

das inormações. Observa-se que, nos úlmos anos, o preencimeno do RMA em sido realizado

direamene pelos coordenadores das unidades e lançado no sisema elerônico por eses mesmos

servidores.

Enreano, de acordo com as Orienações Técnicas da Vigilância Socioassisencial do Minisério da

Cidadania, essa aribuição é de responsabilidade da Gesão Municipal, especicamene do Seor de

Vigilância Socioassisencial, a quem compee o moniorameno e a avaliação dos regisros e inormações

anes do devido encaminameno à Secrearia Nacional de Avaliação e Gesão da Inormação.

2- Quadro comparavo dos Regisros anuais por unidade de aendimeno.

CRAS Canelnha 2022 2023 2024 2025

Toal de amílias em acompanameno pelo PAIF 414 401 757 449
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Novas Famílias Inseridas – PAIF *perl 42 52 21 40

*Exrema Pobreza 26 14 2 19

*Famílias beneciárias do PBF 23 15 11 25

*Famílias em descumprimeno de condicionalidades 2 0 0 17

*Beneciárias do Benecio de Presação Connuada 7 7 6 2

*Crianças e adolescenes em siuação de rabalo

inanl

0 0 0 0

*Crianças e adolescenes em serviço de acolimeno 1 0 0 0

Média anual SCFV – 0 a 6 anos 1 2 1 1

Média anual SCFV – 7 a 14 anos 26 18 11 80

Média anual SCFV – 15 a 17 anos 14 3 1 2

Média anual SCFV – 18 a 59 anos 19 7 12 10

Média anual SCFV – Pessoa idosa 18 5 7 11

Média anual SCFV – PCD 10 5 4 3

Fone: RMA/MDS

CRAS Sana Mara 2022 2023 2024 2025

Toal de amílias em acompanameno pelo PAIF 1.098 408 386 383

Novas Famílias Inseridas – PAIF *perl 93 22 21 25

*Exrema Pobreza 64 3 6 1

*Famílias beneciárias do PBF 70 6 9 17

*Famílias em descumprimeno de condicionalidades 7 1 0 14

*Beneciárias do Benecio de Presação Connuada 19 6 7 3

*Crianças e adolescenes em siuação de rabalo

inanl

0 0 0 0

*Crianças e adolescenes em serviço de acolimeno 7 0 0 0

Média anual SCFV – 0 a 6 anos 0 4 8 4

Média anual SCFV – 7 a 14 anos 70 68 46 75

Média anual SCFV – 15 a 17 anos 55 3 0 1

Média anual SCFV – 18 a 59 anos 46 19 25 16

Média anual SCFV – Pessoa idosa 31 13 16 25

Média anual SCFV – PCD 7 3 3 3

Fone: RMA/MDS

3- Quadro de Aendimenos individualizados por unidade de aendimeno

CRAS Canelnha 2022 2023 2024 2025

Toal de aendimenos 26.696 7.863 12.515 5.957

Famílias encaminadas para inclusão no Cadasro

único

525 355 625 270

Famílias encaminadas para aualização cadasral 4.066 4.101 4.293 2.417
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Indivíduos encaminados para acesso ao BPC 197 123 324 69

*Famílias encaminadas ao CREAS 9 13 16 3

*Visias domiciliares 381 385 305 105

*Toal de auxílio-naalidade 19 0 0 0

*Toal de auxílio-uneral 17 45 46 19

* Ouros benecios evenuais 3.201 2.355 3.748 1.542

Fone: RMA/MDS

CRAS Sana Mara 2022 2023 2024 2025

Toal de aendimenos 15.632 4.539 9.519 5.385

Famílias encaminadas para inclusão no Cadasro

único

1.097 264 440 159

Famílias encaminadas para aualização cadasral 3.195 1.831 3.403 1.678

Indivíduos encaminados para acesso ao BPC 267 48 49 34

*Famílias encaminadas ao CREAS 200 13 1 6

*Visias domiciliares 950 694 756 194

*Toal de auxílio-naalidade 102 1 0 27

*Toal de auxílio-uneral 68 38 54 58

* Ouros benecios evenuais 3.613 1.202 2.506 1.288

Fone: RMA/MDS

Imporane ressalar que o Município disponibiliza servidores para auação no espaço

adminisravo do órgão gesor, bem como no aendimeno relacionado ao Cadasro Único e à gesão de

benecios socioassisenciais. Tal medida jusca-se em razão de que a área cenral da cidade concenra

bairros adjacenes com expressiva incidência de vulnerabilidade social e pobreza. Ressala-se que os

aendimenos realizados pela assisene social nessa esruura adminisrava são conabilizados nas

esatscas do Regisro Mensal de Aendimenos – RMA do CRAS Sana Mara.

2.3 - Servço de Convvênca e Foralecmeno de Vínculos – SCFV

O Serviço de Convivência e Foralecimeno de Vínculos é oerado ano pelas Unidades Públicas do

CRAS quano pela rede conveniada elencada nese documeno. Esclarece-se, ainda, que os aendimenos

presados pela insuição conveniada à população na aixa eária de 6 a 17 anos esão igualmene

regisrados no RMA do CRAS Sana Mara, conorme direrizes de regisro da Proeção Social Básica.

A Associação Assisencial Dom Luiz Guanella execua o Serviço de Convivência e Foralecimeno de

Vínculos – SCFV, cujo propósio é promover o desenvolvimeno de capacidades e poencialidades –

conecimenos, abilidades e audes – compatveis com cada aixa eária. A meodologia ulizada

conempla rocas culurais e vivências em ocinas diversicadas, ais como música, dança, are cênica,

espore, enre ouras avidades socioeducavas.

O serviço em como nalidade o oralecimeno dos vínculos amiliares e comuniários, bem como

o reorço do senmeno de perencimeno ao erriório. Traa-se de uma ação de caráer prevenvo e

proavo, orienada pela deesa e armação dos direios de crianças e adolescenes, em conormidade com

a Tipicação Nacional de Serviços Socioassisenciais (Resolução CNAS nº 109/2009).

A execução do SCFV pela endade resula nos seguines regisros de aendimeno:
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4- Quadro de regisro de aendimenos da Assocação Asssencal Dom Luz Guanella

Assocação Asssencal Dom Luz Guanella 2022 2023 2024 2025

Toal de aendimenos 166 106

Caracerização da endade promoora do serviço de oralecimeno de vínculos:

Nome: Associação Assisencial Dom Luiz Guanella – Cenro Social Padre Franco

Dreção: Maicon Moura

Endereço: Rua Alredo Friz, 45 – Bairro Sana Mara

Teleone: 54 3282-7277

E-mal: domluizguanella@gmail.com

2.4 Proeção Social Especial – Média e Ala Complexidade

A Proeção Social Especial (PSE) é desnada ao aendimeno de amílias e indivíduos em siuações de

risco pessoal e social, decorrenes de violações de direios, ais como abandono, maus-raos sicos e

psicológicos, violência sexual, cumprimeno de medidas socioeducavas, siuação de rua, rabalo inanl,

bem como a ragilização ou rompimeno de vínculos amiliares, enre ouras circunsâncias.

A PSE organiza-se em duas modalidades: média complexidade e ala complexidade.

• Os serviços de média complexidade desnam-se a amílias e indivíduos que veram seus direios

violados, mas cujos vínculos amiliares não oram rompidos. Esses serviços exigem maior

esruuração écnico-operacional, com aendimeno especializado, individualizado e moniorado, de

orma sisemáca e contnua.

O Cenro de Reerência Especializado de Assisência Social – CREAS consui a unidade pública de

abrangência municipal responsável pela execução dos serviços de média complexidade, oerando proeção

social especializada às siuações descrias.

O Município de Canela dispõe de 01 unidade do CREAS, em conormidade com o seu pore

populacional e em consonância com os parâmeros de conanciameno do Governo Federal, assegurando a

connuidade da oera de serviços especializados à população em siuação de vulnerabilidade e risco social.

2.4.1 Caracerzação da undade de aendmeno especalzado.

Nome: Cenro de Reerência Especializado de Assisência Social – CREAS (conanciado) Endereço: Rua Pedro

Oscar Selbac, nº 140 (prédio alugado)

Teleone: 54 3282-5102

E-mal: creas@canela.rs.gov.br

Daa de Implanação: 30/05/2011

Tpo de CREAS: municipal

Undade de reerencameno: aé 50 amílias e indivíduos

Servços/Programas/Projeos: Serviço de Proeção e Aendimeno Especializado às amílias e indivíduos

(PAEFI); Serviço Especializado em Abordagem Social; Serviço de Proeção Social a Adolescenes em

Cumprimeno de Medidas Socioeducava de Liberdade Assisda e Presação de Serviço a Comunidade;

Serviço de Proeção Social Especial para Pessoas com Deciência e Idosos que enam seus direios violados

(Tipicação Nacional dos Serviços Socioassisencial, 2009).

Públco de Aendmeno: Famílias e indivíduos em siuação de risco pessoal e social por violação de

direios.

5- Quadro quanavo do Serviço de Proeção e Aendimeno Especializado a Famílias e Indivíduos – PAEFI

CREAS 2022 2023 2024 2025

Toal de Casos em Acompanameno 823 467 738 1340

*Novos Casos Inseridos – PAEFI 218 90 117 117
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*Famílias – PBF 72 35 12 30

*Famílias – BPC 6 9 2 15

*Famílias Trabalo Inanl 0 0 0 0

*Famílias Serviço de Acolimeno 5 6 2 6

*Famílias cuja violência decorrene de Sub.

Psicoava

47 9 0 3

*Famílias com adolescenes de Medida

Socioeducava

18 7 8 13

*Toal de Aendimenos Individualizados 702 914 1.129 1.068

Fone: RMA/MDS

6- Quadro quanavo e de picação das violações de direios

CREAS 2022 2023 2024 2025

Pessoas que ingressaram em acompanameno –

PAEFI

*abaixo picação das violências

208 106 114 118

Crianças e adolescenes – violência (sica e

psicológica)

34 46 46 33

Crianças e adolescenes – violência sexual 28 11 18 31

Crianças e adolescenes – negligência e abandono 16 36 50 41

Pessoas Idosas vímas de violência

(sica/psicológica/sexual)

9 1 5 4

Pessoas Idosas vímas de abandono e negligência 9 3 6 9

Muleres adulas – violência

(sica/psicológica/sexual)

76 4 3 5

Pessoas vímas de ráco de seres umanos 0 0 0 0

Pessoas vímas de discriminação por

orienação sexual

0 0 0 0

Pessoas em siuação de rua 1 1 2 12

Pessoas com deciência – violência

(sica/psicológica/sexual)

1 4 0 2

Pessoas com deciência – negligência e abandono 2 2 1 0

Toal de casos de adolescenes em cumprimeno de

Medida Socioeducava – MSE/LA

57 19 32 46

Fone: RMA/MDS

2.4.2 - Rede de servços da Proeção Socal Especal de Méda Complexdade

A rede de serviços da Proeção Social Especial de Média Complexidade ambém é composa por

endades conveniadas, responsáveis pela execução indirea de ações voladas à abiliação e reabiliação

de pessoas com deciência, bem como à promoção de sua inegração à vida comuniária.

O cuseio desses serviços é viabilizado por meio de recursos provenienes do Fundo Nacional de
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Assisência Social – Bloco da Proeção Social de Média e Ala Complexidade, complemenados por

recursos orçamenários próprios do município.

2.4.3 Caracerzação das endades cvs de méda e ala complexdade.

2.4.3.1- Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE

Endereço: Rua Almirane Barroso nº 295 – Bairro Cenral – Canela/RS

Teleone: 54 3282-3144

E-mal: apaecanela@gmail.com

Servços/ Programas/Projeo: serviços de sioerapia, onoaudiologia, odonologia, psicologia, serviço

social, neurologia, psicomoricidade, erapia ocupacional e ocinas.

Públco Aenddo: pessoas com deciências menais e múlplas (crianças, adolescenes, adulos e

idosos).

2.4.3.2 - Assocação dos Pas e Amgos dos Decenes Vsuas – APADEV

Endereço: Rua Luíz Anunes nº 899 – Caxias do Sul/RS

Teleone: 54 3213-2323

Servços/Programas/Projeos: Serviços de are, culura e lazer, avidades desporvas e recreavas,

avidades da vida diária e práca, inormáca, ocina de erapia ocupacional, orienação e mobilidade e

opomeria.

Públco Aenddo: crianças, adolescenes e adulos decienes visuais e com baixa visão.

2.4.3.3- AMA – Assocação dos Amgos dos Ausas - CNPJ: 41676996000137

Endereço: Rua Basa Luzardo, 432 - Cenro, Canela - RS, 95.680-000.

Teleone: (54) 3282-6397

E-mail: aendimeno@dlourdes.ne

Serviços/ Programas/Projeo: “Quem Ama Cuida” Termo de omeno 029/2025

Público Aendido: Deesa de direios sociais, apoio a pessoas ausas e suas amílias

A APAE. a APADEV e a AMA desenvolvem avidades classicadas como ecnologias assisvas,

compreendendo recursos e serviços que possibiliam, ampliam ou qualicam as abilidades uncionais das

pessoas com deciência, avorecendo a auonomia, a vida independene e a inclusão comuniária.

No âmbio da Proeção Social Especial de Ala Complexidade, são oerados serviços desnados a

indivíduos com vínculos amiliares rompidos ou signicavamene ragilizados, assegurando proeção

inegral por meio de ações que envolvem moradia, alimenação, igienização e condições de rabalo

proegido, especialmene para aqueles em siuação de violação de direios.

2.4.4 - Servços de Ala Complexdade

A execução dos serviços, de Ala Complexidade, volados a crianças, adolescenes e idosos ocorre

de orma indirea, mediane endades credenciadas, sob a coordenação do órgão gesor da Políca de

Assisência Social. O cuseio é garando por meio de recursos do Fundo Nacional de Assisência Social –

Bloco da Proeção Social de Média e Ala Complexidade, complemenados por recursos do Fundo Municipal

de Assisência Social.

2.4.4 .1 - Associação Evangélica Benecene Rosa de Sarom – Casa Lar

Endereço: Rua Homero Paceco nº 41 – Bairro Canelina Canela/RS – sede adminisrava

Teleone: 54 3282-6152

E-mal: a-sarom@omail.com

Servços/Programas/ Projeos: modalidade abrigo insucional – Serviço que oerece acolimeno

provisório para crianças e adolescenes aasados do convívio amiliar por meio de medida proeva de

abrigo ( ECA, Ar 101), em unção de abandono ou cujas amílias ou responsáveis enconrem-se

emporariamene impossibiliados de cumprir sua unção de cuidados e proeção.

Públco Aenddo: crianças e adolescenes de 0 a 18 anos incompleos. Aualmene conamos com conrao

vigene para vine acolidos.
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2.4.4.2 Associação Benecene Pella Beania

Endereço: Rua Júlio de Caslos (Fazenda Lengler) – Taquari/RS

Teleone: 51 3653-1556

E-mal: direcao@pellabeania.org.br

Servços/Programas/Projeos: acolimeno insucional desnado a pessoas com deciência a parr dos

18 anos de idade, cujos vínculos amiliares esejam rompidos ou ragilizados. É previso para jovens e

adulos com deciência que não possuem condições de auossusenabilidade, de reaguarda amiliar

emporária ou permanene.

Públco Aenddo: Pessoas adulas com deciências. No momeno, enconra-se 01 pessoa PCD, cuseada

pela Assisência Social municipal.

2.4.4.3 - Cenro de Reablação Esperança e Paz. (CNAE 9499-5/00).

CNPJ: 22.133.248/0001-63

Razão Socal: Cenro de Reabiliação Esperança e Paz

Localzação: Canela, RS

Fundação: 17/03/2015

Público aendido: Pessoas em siuação de drogadição e alcoolismo, mas a insuição ambém aende

pessoas em siuação de rua.

2.4.4.4 - Clínica Geriárica Paranana

Endereço: Rua da Indúsria nº 542 – Cenro – Três Coroas/RS

Teleone: 51 9-9891-9277

E-mal: clinicaegeriaricaparanana@clinicaegeriaricaparanana Servços/Programas/Projeos: Serviço de

longa permanência para o acolimeno de idosos com 60 anos ou mais, de ambos os sexos,

independenes e/ou com graus de dependência, cujos vínculos amiliares esejam rompidos ou

ragilizados.

Públco Aenddo: I dosos com 60 anos ou mais e pessoas com deciência. Se enconram

insucionalizadas 16 pessoas cuseadas pela Assisência Social (idosos e PCD).

2.4.4.5 - Insuo Flhas de Sana Mara da Provdênca – Oáss Sana Ângela

Endereço: Rua Ernani Kroef Fleck nº 804 – Bairro São José – Canela/RS Teleone: 54

3282-1154

E-mal: oasis.adm@omail.com

Servços/Programas/Projeos: Serviço de longa permanência para o acolimeno de idosos com mais de 60

anos e pessoas com deciência, do sexo eminino, independenes e/ou com graus de dependência, cujos

vínculos amiliares esejam rompidos ou ragilizados.

Públco Aenddo: Idosos a parr de 60 anos ou mais e pessoas com deciência a parr dos 18 anos do sexo

eminino. Aualmene 04 idosas esão nesa ILPI cuseadas pela Assisência Social. (Em processo de

ranserência devido ao ecameno da insuição).

2.4.4.6 - Casa Vóra

Endereço: Omido por quesão proeva

Teleone: (54) 98121.5174

E-mal: Não possui pode-se conaar aravés do insagram @casavioriacanela

Servços/Programas/Projeos: A Casa Viória é pioneira no esado, sendo uma das 14 casas/ abrigo

exisenes no Rio Grande do Sul. Além de oerecer um espaço seguro, se dierencia por inegrar um

aendimeno muldisciplinar, que oralece as muleres aendidas e rabala para eviar a perpeuação da

violência enre gerações. O espaço é nanciado exclusivamene pela Preeiura de Canela, oerecendo

supore social, psicológico e esruural para romper com os ciclos de abuso e violência, desacando o

compromisso do município em enrenar a violência domésca e promover igualdade e respeio.

Públco aenddo: Muleres e adolescenes vímas de violência

2.4.4.7- Jovens Anjos Cenro Terapêuco Lda
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Endereço: R Benedio Pino 303, Barro Lucas Araujo. CEP 99072-290, Muncípo Passo Fundo UF RS

Teleone: (54) 3312-8363 | (54) 9.9985-8383

E-mail: residencialalgels@gmail.com

Servços/Programas/Projeos: Albergues assisenciais, Avidades de cenros de assisência psicossocial e

Avidades de assisência psicossocial e à saúde a poradores de disúrbios psíquicos, deciência menal e

dependência química e grupos similares . Temos 02 abrigados cuseados pela políca de assisência.

A próxima seção raa da esruura organizacional do órgão gesor da Assisência Social, bem como

dos avanços alcançados e dos desaos exisenes para a eeva consolidação do Sisema Único de

Assisência Social (SUAS) no município de Canela.

DESCRIÇÃO DO ÓRGÃO GESTOR DA ASSISTÊNCIA SOCIAL, ORÇAMENTO E UNIDADES PÚBLICAS – CRAS E

CREAS

Descrição do Órgão Gesor

A Políca Nacional de Assisência Social (PNAS/2004) e a Norma Operacional Básica do SUAS

(NOB/SUAS/2012) esabelecem as marizes conceiuais e organizavas do Sisema Único de Assisência

Social (SUAS), denindo princípios de descenralização políco-adminisrava, níveis de gesão e

responsabilidades dos enes ederavos.

No município de Canela, o órgão gesor da Assisência Social oi insuído como Secrearia

Municipal em janeiro de 2001, sob a denominação de Secrearia Municipal de Ação Social, Trabalo e

Habiação. Desde enão, sua nomenclaura passou por alerações em dierenes períodos, em consonância

com as conjunuras municipais e nacionais, reedas em legislações, avanços e ajuses adminisravos.

No Pleio de 2016, a nova gesão promoveu a reorganização da esruura adminisrava,

redenindo secrearias, cargos em comissão e unções gracadas no âmbio do Execuvo Municipal,

conorme disposo na Lei Complemenar nº 57, de juno de 2017. A parr desse marco, o órgão gesor

passou a ser denominado Secrearia Municipal de Assisência, Desenvolvimeno Social, Cidadania e

Habiação.

Os cargos em comissão e unções gracadas desnam-se ao exercício de unções de cea,

direção e assessorameno na adminisração pública municipal. Para deerminadas unções – como Assessor

de Imprensa, Assessor Jurídico, Assessor Técnico (nível superior ou écnico, conorme a área), Coordenador

do Conrole Inerno, Procurador-Geral e Subprocurador-Geral – exige-se ormação de nível superior.

Enreano, para ouras unções, incluindo ceas de CRAS e CREAS, a exigência de escolaridade resringe-

se a ensino undamenal incompleo ou compleo e ensino médio compleo.

Ressala-se que o SUAS ainda não se enconra regulamenado por lei no Município. Enconra-se em

ramiação, no âmbio do Execuvo, proposa de organograma para qualicar a esruura, o uncionameno

e a organização do órgão gesor.

No que se reere às unções direvas dos CRAS e do CREAS, observa-se que esas não abrangem, de

orma plena, o conjuno de aribuições políco-adminisravas relacionadas à organização e gesão do

erriório, ano na Proeção Social Básica quano na Proeção Social Especial, conorme previso nas

normas operacionais do SUAS.

Adicionalmene, a esruura ormal do SUAS, com a implanação das áreas essenciais de gesão, não

oi regulamenada em lei. A gesão nanceira e orçamenária do Cadasro Único e do Programa Bolsa

Família é realizada por servidores esauários, enando, ainda, as adequações esruurais necessárias. Aé

o momeno, não oram insuídas ormalmene no município as áreas de Vigilância Socioassisencial,

Gesão do Trabalo, como deermina a NOB/SUAS.

3.2- Programa Bolsa Famíla – Benefcos

O Programa Bolsa Família é um programa social do Governo Federal, insuído pela Lei nº 14.601,

de 19 de juno de 2023.

Além de garanr renda básica para as amílias em siuação de pobreza, o Programa Bolsa Família

busca inegrar polícas públicas oralecendo o acesso das amílias a direios básicos como saúde, educação
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e assisência social. O Bolsa Família conribui para o resgae da dignidade e da cidadania das

amílias ambém pela auação em ações complemenares, por meio de arculação com ouras polícas para

a superação da pobreza e ransormação social, ais como assisência social, espore, ciência e rabalo.

No mês de seembro de 2025, o município de CANELA/RS eve 2.445 amílias aendidas pelo

Programa Bolsa Família, com 6.487 pessoas beneciadas, e oalizando um invesmeno de R$ 1.594.949,00

e um benecio médio de R$ 658,80.

No mês de dezembro de 2025, o município de CANELA/RS eve 2.245 amílias aendidas pelo

Programa Bolsa Família, com 5.959 pessoas beneciadas, e oalizando um invesmeno de R$ 1.550.007,00

e um benecio médio de R$ 690,43.

3.2.1 - Quandade de benecios do Bolsa Família, por po, em dezembro de 2025 no município de

CANELA/RS:

• 5.954 Benecios de Renda de Cidadania (BRC): no valor de R$ 142,00 (ceno e quarena e dois reais)

por inegrane, desnado a odas as amílias beneciárias do Programa Bolsa Família

• 2.226 Benefcos Complemenares (BC : desnado às amílias beneciárias do Programa Bolsa

Família cuja soma dos valores relavos aos benecios nanceiros de que raa o inciso I dese

parágrao seja inerior a R$ 600,00 (seiscenos reais), calculado pela dierença enre ese valor e a

reerida soma.

• 1.254 Benecios Primeira Inância (BPI): no valor de R$ 150,00 (ceno e cinquena reais) por criança,

desnado às amílias beneciárias que possuírem, em sua composição, crianças com idade enre 0

(zero) e 7 (see) anos incompleos

3.2. 2 - Programa Auxílo Gás dos Brasleros

É um auxílio nanceiro desnado às amílias de baixa renda, com o objevo de reduzir o eeio do

aumeno do preço do gás de cozinas obre o orçameno domésco. Foi insuído pela Lei nº 14.237, de 19

de novembro de 2021, e regulamenado pelo Decreo nº 10.881, de2 de dezembro de 2021. Nas parcelas

de agoso, ouubro e dezembro de 2022, as amílias beneciárias do Programa Auxílio Gás dos Brasileiros

receberam o valor do benecio em dobro, conorme a Emenda Consucional nº 123/2022. A parr de

evereiro de 2023, e nos meses pares seguines, as amílias beneciárias do Programa seguem recebendo o

valor do benecio em dobro, conorme a Medida Provisória nº 1.155 de 1º de janeiro de 2023. Com isso, o

Programa aualmene paga um benecio no valor médio de R$ 110,00 (ceno e dez reais). Essa parcela

dobrada (Adicional Complemenar) possui caráer emporário, sendo paga aé que novo programa vena a

subsuir o Programa.

O município de CANELA/RS eve 634 amílias beneciadas pelo Programa Auxílio Gás dos

Brasileiros, oalizando um invesmeno de R$68.472,00.

3.3 - Gesão das condconaldades e o acesso aos servços de educação, saúde e asssênca socal

Quando uma amília enra no programa, ela e o poder público assumem compromissos para

reorçar o acesso de crianças, adolescenes, jovens e gesanes à saúde e à educação. Esses compromissos

são conecidos como condicionalidades, quais sejam:

• Condconaldades de Saúde: realização de pré-naal; cumprimeno do calendário nacional de

vacinação; acompanameno do esado nuricional, para os beneciários que enam aé 7 anos de

idade incompleos.

• Condconaldades de Educação: Frequência escolar mínima:60% para os beneciários de 4 a 6 anos

de idade incompleos; 75% para os beneciários de 6 a 18 anos de idade incompleos, que não

enam concluído a educação básica.

3.3.1 Educação:

O acompanameno das condicionalidades de educação volou a ser obrigaório desde o erceiro

período de 2022, nos meses de juno e julo. Devido à pandemia de Covid-19, que originou a inerrupção

das avidades escolares e, por consequência, a desconnuidade do acompanameno das

condicionalidades da educação, oi necessário reomar com redobradas energias as avidades de gesão de
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condicionalidades, objevando recuperar os índices de acompanameno aneriores à pandemia e,

poseriormene, procurar alcançar novos paamares.

Com a Lei nº 14.601, de 19 de juno de 2023, que insui o novo Programa Bolsa Família, não

averá mais o acompanameno na educação dos jovens de 18 a 21 anos. As demais aixas eárias e

respecvas requências mensais mínimas permanecem inaleradas.

Em maio de 2025, 2.762 beneciários(as) de 4 a 18 anos incompleos de idade nam perl para

acompanameno das condicionalidades de educação.

O município de CANELA/RS conseguiu acompanar 7.837 beneciários(as) enre 4 e 18 anos

incompleos de idade, o que corresponde a uma coberura de acompanhameno de 96,6% na educação. O

resulado naconal de acompanhameno o de 87,7%. O município possui, porano, um acompanameno

da requência escolar muio bom. Assim, é imporane que o município connue rabalando, no sendo de

maner o acompanameno da requência escolar no seu município em paamar elevado. Nesse conexo, a

Gesão Municipal do PBF deve connuar procurando idencar os beneciários que esejam sem

inormação ou com inormação desaualizada sobre a escola em que esudam (“não localizados”),

realizando ações de orienação às amílias para que inormem nas escolas que suas crianças e jovens são

beneciários do PBF e para que aualizem ambém o Cadasro Único quando ouver mudança de escola, ou

ainda realizando a busca ava de beneciários que esejam ora da escola. Também é imporane enar

idencar e regisrar adequadamene os movos que levam os alunos, com baixa requência, a não

cumprirem a condicionalidade, para que o poder público possa auar no sendo de auxiliar a amília a

superar possíveis siuações de agravameno de vulnerabilidades e idencar demandas e direios sociais

não aendidos no erriório.

7- Quadro de acompanameno das condicionalidades da Educação

EDUCAÇÃO Cças (4 a 5

anos)

Cças e adol. (6 a

15 anos)

Adol.(16 a 17

anos)

Público para acompanameno 519 1.946 297

Pessoas acompanadas 274 1.660 180

Taxa de acompanameno em Canela RS 52.8% 85,3% 60,6%

Taxa de acompanameno Brasil 75,1% 86,9% 81,0%

Pessoas que cumpriram a condicionalidade 252 1.515 125

Taxa de cumprimeno Canela RS 92,0% 91,3% 69,4%

Taxa de cumprimeno Brasil 94,6 94,9 89,5

Fone: MDS 2025

3.3.2 - Saúde

O acompanameno das condicionalidades de saúde não oi suspenso durane a pandemia do

Covid-19, mas o regisro das inormações oi oremene impacado, uma vez que a colea das inormações

permaneceu como não obrigaória da 1ª vigência de 2020 aé a 1ª vigência de 2021. Desde a 2ª vigência de

2021, o Minisério da Saúde decidiu reomar a obrigaoriedade do regisro do acompanameno das

condicionalidades de saúde e, por consequência, emos observado uma recuperação dos níveis de

acompanameno, mas ainda muio aquém dos níveis observados anes da pandemia.

Em juno de 2025, 4.901 beneciários(as) nam perl para acompanameno das

condicionalidades de saúde. Compõem o público para acompanameno das condicionalidades de saúde as

crianças menores de 7 anos e as muleres.

O município de CANELA/RS conseguiu acompanar 3.349 beneciários(as), o que corresponde a

uma coberura de acompanhameno de 68,3% na saúde. O resulado naconal de acompanhameno o de

81,4%.
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Assim, o município possui um acompanameno da agenda de saúde abaixo do resulado nacional.

Assim, é muio imporane que o município concenre esorços, no sendo de melorar o

acompanameno da agenda de saúde no seu município. Nesse conexo, é undamenal que o gesor

municipal do PBF coneça e se arcule com o coordenador municipal do PBF na Saúde, que é o responsável

écnico pelo moniorameno desse acompanameno na Secrearia Municipal de Saúde. Podem ser

realizadas ações de orienação às amílias para que inormem que são beneciárias do PBF quando orem

aendidas na rede de saúde e para que aualizem o Cadasro Único quando mudarem de endereço, bem

como ações periódicas de busca ava de amílias não acompanadas pela saúde. Também éimporane se

organizar para regisrar mensalmene as inormações sobre as gesanes idencadas, as quais são elegíveis

ao Benecio Variável Vinculado à Gesane (BVG). As inormações sobre o não cumprimeno das

condicionalidades de saúde e de siuação nuricional devem servir de base para a arculação inerseorial

enre educação, assisência social e saúde, para que auem de orma inegrada na superação de evenuais

siuações de agravameno de vulnerabilidades enrenadas pelas amílias e na idencação de demandas e

direios sociais no erriório.

Usando as respecvas axas nacionais como reerência, o município deve presar aenção ambém

aos resulados de acompanameno da agenda da saúde relavos às crianças e às muleres,

separadamene, de modo a idencar possíveis lacunas de coberura de acompanameno:

8- Quadro de acompanamenos na secrearia de Saúde

Saúde Cças menores de 7 anos Muleres

Público para acompanameno 1.629 3.272

Pessoas acompanadas 626 2.723

Taxa de acompanameno em Canela RS 38,4% 83,2%

Taxa de acompanameno Brasil 61,1% 88,9%

Pessoas que cumpriram a condicionalidade 626 -

Taxa de cumprimeno Canela RS 100,0% -

Taxa de cumprimeno Brasil 98,0% -

Fone: MDS 2025

3.3.3 – Aendmeno/Acompanhameno pela Asssênca Socal das amílas que descumprram as

condconaldades

As amílias em siuação de não cumprimeno de condicionalidades podem receber eeios

gradavos, que vão desde uma adverência, depois bloqueio e, ainda, a suspensão do benecio, podendo

cegar ao cancelameno em casos especícos (esse processo de aplicação de eeios é camado de

repercussão). Esses eeios devem ser considerados como indícios de possíveis siuações de agravameno

de vulnerabilidades que as amílias podem esar vivenciando, pois indicam que alguma siuação esá

impedindo ou prejudicando o acesso à saúde e à educação. Nesses casos, é necessário que o poder público

aue no sendo de auxiliar essas amílias a superar essa siuação de vulnerabilidade, permindo, desse

modo, que elas volem a acessar regularmene esses serviços, reornando a cumprir as condicionalidades.

Por isso, as amílias em siuação de não cumprimeno de condicionalidades, em especial, aquelas que esão

em ase de suspensão, são prioriárias no aendimeno/ acompanameno pela assisência social no

município. Devido à implemenação do novo Programa Bolsa Família em março de 2023, as repercussões

por não cumprimeno de condicionalidades oram inerrompidas, endo sido reomadas em julo de 2023,

com a aplicação do eeio de adverência às amílias em siuação de não cumprimeno no período de

acompanameno de abril/maio de 2023. Nas próximas repercussões volarão a ser aplicadas, juno com o

eeio de adverência, ambém os eeios de bloqueio e suspensão e cancelameno.

3.4 – Cadasro únco
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O Cadasro Único é uma ecnologia social de idencação e caracerização socioeconômica das

amílias de baixa renda domiciliadas no erriório brasileiro, que são aquelas que possuem renda mensal de

aé ½ salário mínimo por pessoa.

O Governo Federal uliza os dados do Cadasro Único para conceder benecios e serviços de

programas sociais, como: Taria Social de Energia Elérica (TSEE), Benecio de Presação Connuada (BPC),

Programa Bolsa Família (PBF), enre ouros. Os dados do Cadasro Único ambém podem ser ulizados para

o mapeameno das vulnerabilidades locais, o planejameno das ações e a seleção de beneciários dos

programas sociais geridos pelo esado ou município.

O município de CANELA/RS já vem realizando as avidades de cadasrameno e aualmene

(seembro de 2025) em:

• 6.481 amílias inseridas no Cadasro Único;

• 5.066 amílias com o cadasro aualizado nos úlmos dois anos;

• 3.965 amílias com renda aé ½ salário mínimo; e

• 3.349 amílias com renda aé ½ salário mínimo com o cadasro aualizado.

A Taxa de Aualzação Cadasral (TAC do muncípo, em novembro de 2025, o de 85,5% ,

enquano a méda naconal o de 89,3%. A TAC é calculada pela divisão do número de amílias cadasradas

com renda mensal per capia de aé ½ salário mínimo com cadasro aualizado pelo oal de amílias

cadasradas com renda mensal per capia de aé ½ salário mínimo, mulplicado por cem.

Para o ano de 2024, conorme os criérios da Resolução CNAS/MDS Nº 152 de 23 de abril de 2024,

o muncípo de CANELA/RS não recebeu nenhum repasse do PROCAD-SUAS. Para o ano de 2025,

conorme os mesmos créros, o repasse o de R$ 32.996,39 (rna e dos ml novecenos e novena e

ses reas e rna e nove cenavos .

O Município de CANELA/RS possui a seguine siuação em relação aos criérios de elegibilidade do

PROCAD-SUAS/2024:

• Ulizou 80% ou mais dos recursos PROCAD-SUAS/2023: Não, devido a arso nas liciações

• Teve redução de 15% ou mais de amílias unipessoais no Cadasro Único aé ½ salário-mínimo enre

o período de mar/2023 a dez/2025): Sim

• Regularizou a siuação de recebimeno de recurso conorme Poraria nº 109/2020: Não se aplica

• Município sem cuso por não possuir reerência de público P3 e P4: Sim

*Consule os criérios de repasse esabelecidos pela Resolução CNAS/MDS nº 152, de 23 de abril de

2024, ou Poraria MDS nº 995, de 18de juno de 2024.

O município pode ober mais inormações sobre a gesão do Cadasro Único no sie

p://mds.gov.br/assunos/cadasro-unico

3.5 – Índce de Gesão Descenralzada

O município pode ober mais inormações sobre a gesão do Cadasro Único no sie

p://mds.gov.br/assunos/cadasro-unico. O Índice de Gesão Descenralizada (IGD) do Programa Bolsa

Família e Cadasro Único é um indicador que mede os resulados obdos pela gesão municipal ou esadual

nas avidades relacionadas ao Bolsa Família e Cadasro Único obdos em um mês. Cada vez que se

desenvolvem ações inegradas do Programa e do Cadasro, os esados e municípios alcançam IGD mais

elevado. Ele ambém associa a gesão por resulados aos recursos nanceiros a serem ranseridos para

esados e municípios, que devem ser ulizados para meloria da gesão do Programa Bolsa Família e do

Cadasro Único. A nalidade dessa regra é melorar a qualidade dos serviços presados às amílias

beneciárias.

Com base nesse Índice, que varia de 0 (zero) a 1 (um), são calculados os repasses nanceiros que o

Minisério do Desenvolvimeno e Assisência Social, Família e Combae à Fome realiza aos municípios para

ajudar na gesão do Cadasro Único e do Bolsa Família.

O cálculo do IGD é composo por 4 aores:

A. Taxa de aualização cadasral e axas de acompanameno das condicionalidades de saúde e
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educação;

B. Adesão ao Sisema Único de Assisência Social (Suas);

C. Presação de conas pelos Fundos de Assisência Social; e

D. Parecer dos Conselos de Assisência Social das conas do uso dos recursos.

O índice pode melorar com a aualização dos dados da gesão no Sisema de Gesão do Programa

Bolsa Família (SigPBF) e com o acompanameno das amílias em ase de suspensão na repercussão de

condicionalidades.

Canela assinou o Termo de Adesão ao Programa Bolsa Família e ao Cadasro Único e é elegível ao

recebimeno de recursos nanceiros para apoio à gesão descenralizada.

O repasse desses recursos é realizado pelo Fundo Nacional de Assisência Social (FNAS) para o

Fundo Municipal de Assisência Social(FMAS). Se o IGD-M de CANELA/RS alcançasse o máximo, ou seja,

osse igual a 1 (um), o município receberia R$ 10.777,00 mensalmene, mais o valor dos incenvos. O

repasse realizado para o município reerene ao mês de julo de 2025 oi de R$ 3.892,30, com base no

índice 0,81 do IGD-M. Os valores nanceiros calculados com base no IGD-M e repassados em 2024 somam

o monane de R$ 96.938,20.

O úlmo repasse realizado para o município reerene ao mês de novembro de 2025 oi de R$

7.067,89, com base no índice 0,81 do IGD-M. Em ouubro de 2025, o saldo na cona correne do município

de CANELA/RS (no Bloco da Gesão do Programa Bolsa Família e do Cadasro Único - BL GBF FNAS) era de:

R$ 160.416,85.

O muncípo de CANELA/RS em agoso de 2025 esava recebendo 40% do oal que podera

receber do recurso do IGD PBF em unção de esar com o saldo em cona acumulado por um período

superior aos meses indicados na abela abaixo e por descaso da gesão anerior em ulizar os recursos e no

mês de novembro de 2025 passou a receber 60% do valor devdo a ações realzadas para aprmorar os

servços:

9- Quadro de Apresenação do aor mulplicador para recebimeno de recursos.

Saldo em cona Mulplicador aplicado Percenual de

recebimeno

Percenual que deixa de

receber

< = seis meses 1 100% -

> 6m ; < = 12m 0,8 80% 20%

< 12m ; <= 18m 0,6 60% 40%

> 18m ; < = 24m 0.4 40% 60%

> 24m 0,1 10% 90%

Fone: MDS 2025

Quano maior o volume de recursos acumulado em cona-correne, menor será o mulplicador, e,

porano, menor será o valor repassado. A ideia é simples: quem já esá com dineiro em cona e não esá

conseguindo execuar, deve receber menos dineiro, melorar sua execução nanceira, para depois er seu

repasse de recursos resabelecidos a paamares normais.

IMPORTANTE: Os recursos recebidos devem ser aplicados em melorias da gesão do Cadasro Único e do

Programa Bolsa Família e, por isso, planejar bem as ações, eleger as prioridades e decidir sobre como e

onde devem ser aplicados os recursos provenienes do IGD-M denro da gesão do Cadasro Único e do

Bolsa Família são areas sisemácas que a gesão local desempena em conjuno com os responsáveis

pela área orçamenária e nanceira e pelas áreas de Saúde, Educação e Assisência Social. A parcipação do

Conselo Municipal de Assisência Social (CMAS) ambém é vial durane odo o processo, desde o

planejameno aé a aprovação regular das conas. Esse relacionameno demonsra ransparência e garane

a connuidade do recebimeno dos recursos. Os dados reerenes ao IGD-M são aualizados mensalmene.

Conra o link a seguir para consular o isórico do Índice com suas úlmas aualizações, além de ouras

inormações imporanes para a gesão local:
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ps://drive.google.com/drive/olders/1OEKKREiI38noRRFC7XEvpLeNDOdIzeghl=p_BR.

10- Quadro sínese da siuação do cadasro único e PBF no município de Canela RS julo de 2025

Aualização Cadasral Educação Saúde Faor de operação

Nacional Municipal Nacional Municipal Nacional Municipal Nacional Municipal

86,9% 81,4% 84,3% 76,5% 80,8% 84,3% 84,7% 80,90%

Reerência mês de julo de 2025. MDS

11- Quadro sínese da siuação do cadasro único e PBF no município de Canela RS novembro de 2025

Aualização Cadasral Educação Saúde Faor de operação

Nacional Municipal Nacional Municipal Nacional Municipal Nacional Municipal

89,3% 85,5% 87,7% 96,6 % 81,4% 68,3% 86,9% 80,8%

* A redução nos índices da saúde se deveu a diculdades com o quadro écnico especicamene

nuricionisas.

3.6- A Gesão do Trabalho

A gesão do rabalo no âmbio do SUAS compreende o planejameno, a organização e a execução

de ações voladas à valorização dos rabaladores e à esruuração das condições insucionais de rabalo.

Com ese propósio, o enão Minisério do Desenvolvimeno Social insuiu a Norma Operaconal Básca de

Recursos Humanos do SUAS (NOB-RH/SUAS, 2007 , a m de assegurar aos usuários servços públcos de

qualdade.

No seor público, o provimeno de cargos deve ocorrer por meio de nomeação de candidaos

aprovados em concurso público. No município de Canela, o úlmo concurso público para aender às

necessidades especícas de recursos umanos do SUAS ocorreu em 2008. O úlmo concurso público para a

Preeiura de Canela/RS oi o cerame 01/2023, que eve a omologação nal em 2024, mas por um lapso

não oi colocado o cargo de Assisene Social, Um processo selevo emergencial oi realizado, mas na daa

de oje, exno para conraação. Um processo selevo para eságio oi omologado em seembro de

2025 , mas ambém não conemplou o prossional assisene social. Desde enão, pare dos servidores

esauários vinculados à Secrearia Municipal de Assisência, Desenvolvimeno Social, Cidadania e

Habiação se aposenou, incluindo prossionais como assisenes sociais e agenes adminisravos,

ocasionando lacunas na composição das equipes.

A NOB-RH/SUAS (2007 dene os parâmeros para a composição das equpes de reerênca, ano

na Proeção Socal Básca quano na Proeção Socal Especal, considerando o número de amílias e

indivíduos reerenciados, a naureza dos aendimenos oerados e as condições que devem ser asseguradas

aos usuários.

Na sequência, apresena-se o quadro aual de recursos umanos da Secrearia Municipal de

Assisência, Desenvolvimeno Social, Cidadania e Habiação.

12- Quadro de Recursos Humanos – Mês de reerência: Ouubro de 2025

Caegora

Prossonal

Número de prossonas exsenes conorme orma de conraação.

Eevos Processo Selevo Comssonados

Assisene Social 01 02 -

Psicólogo 04 - -

Advogado - 01

Operador do Cad

Único

02 02

Engeneiro 01
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Agene

Adminisravo 05 - 01

Apoio

Adminisravo

- 06

Serviços Gerais 06 - -

Moorisas 04 - -

Dirigenes de

Unidades

01 - 04

Secreários/

Gesores

02

Manuenção 01

Toal 24 02 17

Fone: SMADSCH/2025

3.7 - ORÇAMENTO

O orçameno municipal da Assisência Social consui insrumeno essencial para a eevação do

Sisema Único de Assisência Social (SUAS) no âmbio local, arculando-se aos conanciamenos da União e

do Esado.

13- Quadro do Planejameno Orçamenário Quadriênio 2022-2025

Ano Planejameno

Orçamenáro do

Muncípo

LOA

SMADSCH

Percenual da Asssênca

Socal em Relação ao

Orçameno do Muncípo

2022 R$ 199.717.932,48 R$ 7.797.402,48 3,90%

2023 R$ 205.375.496,58 R$ 7.563.116,53 3,68%

2024 R$ 221.349.586,94 R$ 7.799.249,60 3,67%

2025 R$ 217.789.029,17 R$ 8.000.733,07 3,67%

Fone: SMADSCH

14- Quadro do Plano Anual da Assisência Social 2026-2029

Ano Planejameno

Orçamenáro do

Muncípo

Planejameno

PlurAnual

LOA

SMADSCH

Percenual da

Asssênca Socal

em Relação ao

Orçameno do

Muncípo

2026 R$428.300.000,00 R$ 13.616.551,63 R$ 10.920.279,59 2,54%

Fone: SMADSCH

3.8- Esruura Física e Recursos Humanos das Unidades Públicas CRAS e CREAS

No que se reere à esruura sica dos Cenros de Reerência de Assisência Social em Canela, ambos

dispõem de espaço sico para dar cona das avidades adminisravas relacionadas às unções direvas

necessárias e, principalmene, as avidades relacionadas com o aendimeno de amílias e indivíduos,

individualizados e colevos, conorme os parâmeros nacionais. O CRAS Sana Mara em esruura sica

própria, mas necessia de adequações; o CRAS Canelina recebeu esruura própria no ano de, mas precisa

consanemene de reparos devido à consrução de baixa qualidade, com um modelo de consrução
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imposo pelo MDS e que não se adequava à realidade.

Os recursos umanos são insucienes, ocorre uma grande inadequação do número de

rabaladores disponibilizados no CRAS Canelina) em relação ao número de amílias e indivíduos

reerenciados, o que repercue negavamene nos índices apresenados e nos processos de rabalo, com

diculdade de conraação.

Em relação a meodologia de rabalo, os CRAS não possuem uma meodologia própria e

padronizada enre os prossionais para o desenvolvimeno do rabalo nas unidades. O rabalo é

desenvolvido conorme as abilidades écnicas e especícas das equipes de reerência. Recenemene se

esruurou reuniões com periodicidade mensais enre os serviços com a gesão, aspeco posivo, pois

conribuirá para qualicar as inervenções écnico-operacionais e de gesão

O IDCRAS e o IDCREAS é um indicador sinéco que reraa o grau de desenvolvimeno dos CRAS e

CREAS, segundo as inormações coleadas no Censo SUAS/2019, com respeio a quaro dimensões:

avidades realizadas, orário de uncionameno, esruura sica e recursos umanos disponíveis no

equipameno público. Para cada uma dessas dimensões são criados cinco níveis, onde o nível 1 (um)

apresena a siuação mais precária e o nível 5 (cinco) a que se aproxima dos padrões de qualidade.

15- Quadro de represenação do IDCRAS das Unidades Públicas Esaais de Canela

Unidades Públicas Esruura Física Serviços/Benecios Recursos Humanos IDCRAS sinéco

IDCRAS 2019

SanaMara

5 3 4 4

IDCRAS 2019

Canelina

5 3 1 3

Fone: Senso SUAS/2019

No ano de 2020 o CREAS rocou de sede e a esruura sica se adequou as necessidades dos

serviços presados. Assim, como, os recursos umanos, preencem os requisios de exigência do SUAS.

Nese aspeco, pelo pore do município – II, o Índice de Desenvolvimeno do CREAS com relação a esruura

é 5 (cinco) e aos recursos umanos 5 (cinco). No enano, na oera de serviços, o nível é 4 (quaro), pois

ações de caráer colevo como ações de mobilização e sensibilização para o enrenameno à violação de

direios não são realizadas (CENSO/SUAS, 2017).

Os equipamenos públicos esaais da rede socioassisencial de Canela apresenam lacunas nos

aspecos de esruura sica, adminisrava e de recursos umanos, que necessiam de revisão, para que as

proeções sociais aançadas consucionalmene pelo SUAS cegue concreamene na vida das amílias e

promovam mudanças subsanvas.

4 CONTROLE SOCIAL

O Conselo Municipal de Assisência Social – CMAS oi criado pela Lei Municipal nº 1.505, de 3 de

juno de 1997. Em 12 de julo de 2011, a Lei Municipal nº 3.126 deu nova esruuração ao CMAS. O

Conselo é pariário, composo por 12 membros ulares e respecvos suplenes, represenanes do

Governo Municipal e da Sociedade Civil - Usuários, Trabaladores e Endades.

Realizou-se em ouubro de 2019 a XIV CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE

CANELA/RS 2025, da 14 de junho de 2025 com o ema: “20 anos do SUAS: consrução, proeção social e

resisência”. O número de parcipanes oi de 49 pessoas.

A plenária aprovou as seguines deliberações para o oralecimeno do SUAS em Canela, cujas

proposas esão no relaório nal e, organizadas por eixo:

EIXO 1 — Unversalzação do SUAS: Acesso negral com Equdade e Respeo às Dversdades

– Criação de uxo de aendimeno especíco à população LGBTQIA+, com ênase na população rans.

– Implemenação de educação permanene volada à acolida e à diversidade, com discussão de casos e

enrenameno de preconceios.
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– Proposição de capaciação especíca para rabaladores(as) do SUAS, volada ao aprendizado de

aendimeno de odos os públicos. O aendimeno deve ser igualiário, independenemene de quem eseja

soliciando o serviço.

– Inclusão de esraégias para garanr o aendimeno a pessoas que vivem em áreas ocupadas e não

possuem endereço ormal ou documenação regularizada, assegurando o acesso aos serviços do SUAS, SUS

e demais polícas públicas.

EIXO 2 — Apereçoameno Contnuo do SUAS: Inovação, Gesão Descenralzada e Valorzação

Prossonal

– Capaciação em Libras no SUAS.

– Proposição de que os municípios enam maior proagonismo na ormulação das polícas do SUAS,

inverendo a lógica cenralizadora.

– Capaciação municipal para auação em siuações de desasre, considerando as vulnerabilidades

especícas de cada erriório e a imporância do preparo écnico.

EIXO 3 — Inegração de Benefcos e Servços Socoasssencas: Foralecendo a Proeção Socal,

Segurança de Renda e a Inclusão Socal no Ssema Únco de

Asssênca Socal (SUAS 

– Proposição de percenual xo e consucional mínimo (sugerido: 6%) para nanciameno do SUAS, nos

moldes da Educação e da Saúde.

– Proposição pela aprovação da PEC 383/2017, que garane repasse mínimo de recursos ao SUAS.

– Proposição de inegração dos pronuários, com aualização imediaa das inormações nos sisemas de

gesão, além da arculação enre Saúde, Educação e Assisência Social.

- Reorço à gesão democráca, à ransparência na comunicação e à parcipação social no SUAS.

– Diculdade em regisrar os aendimenos das amílias que não são o público do CAD. Pensar em um

sisema que ulize o CPF como cave principal.

– Proposa de ampliação dos campos de preencimeno nos sisemas, para incluir amílias em siuações não

convencionais.

EIXO 4 — Gesão Democráca, normação no SUAS e comuncação ransparene: oralecendo a

parcpação socal no SUAS

– Demanda por ampliação da políca nacional de segurança alimenar, com enoque em esraégias como

oras comuniárias e resauranes populares.

– Reivindicação por maior auonomia das equipes para soliciar reormas e melorias na inraesruura das

unidades.

– Soliciação de valorização do serviço de acolida ambém para os rabaladores, com oralecimeno de

vínculos denro das equipes.

EIXO 5 — Susenabilidade Financeira e Equidade no Conanciameno do SUAS

– Equipar com equipes e equipamenos de reerência.

– Levanameno das quesões da esruura dos ambienes de aendimeno, er um local de aendimeno à

alura da cidadania.

– Reivindicação para que os recursos ederais para benecios evenuais sejam ampliados e desvinculados da

arrecadação local.

– Proposa de reesruuração da políca de segurança alimenar para além da lógica da disribuição de

cesas, incluindo alimenação adequada, ormação e apoio à renda.

– Soliciação de separação orçamenária e adminisrava enre as áreas de Assisência Social e Habiação,

para garanr oco e eevidade em cada políca.

O município enviou duas delegadas à conerência Esadual e as mesmas oram eleias para a

Nacional realizada em Brasília, no ano de 2025. Uma represenando a sociedade civil e oura represenando

os rabaladores do SUAS.
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5 – OBJETIVOS

A parr do diagnósco erriorial, vulnerabilidades e riscos, as descrições dos indicadores de

desenvolvimeno do SUAS em Canela, apresenaremos os objevos e as prioridades e direrizes do

Plano Municipal de Assisência Social para o decênio 2026 a 2036.

5.1 Geral

Aprimorar a Gesão do SUAS em Canela nos aspecos da qualidade dos serviços, programas, projeos

e benecios no âmbio da Assisência Social na Proeção Social Básica e Especial.

5.2 Especícos

16- Quadro com os objevos especícos das áreas essenciais do SUAS no município de Canela

Áreas Essencas do SUAS Objevos Especícos

Gesão Desprecarizar os vínculos rabalisas das equipes que auam nas

unidades públicas esaais e gesão do SUAS.

Ampliar as equipes que auam nas unidades públicas esaais e gesão do

SUAS conorme a NOB-RH / SUAS (2007).

Esruurar a Secrearia Municipal de Assisência, Desenvolvimeno Social,

Cidadania e Habiação com a ormalização em lei em consonância com as

áreas essenciais do SUAS.

Melorar as esruuras sicas das unidades públicas esaais em

consonância com os parâmeros de qualidade denidos pelas normas

écnicas do SUAS.

-Qualicar os Processos de rabalo das equipes, proocolos e uxos de

aendimeno social às amílias no âmbio da Assisência Social.

Pacuar o conanciameno do CRAS Canelina.

Ampliar o percenual do orçameno da Assisência Social no âmbio municipal.

Proeção Socal Básca  Ampliar a aualização cadasral das amílias que ainda não oram

cadasradas, prioriariamene, as que se enconram em siuação de exrema

pobreza.

Melorar a qualidade dos regisros do Cadasro Único.

 Ampliar o acompanameno pelo PAIF às amílias em siuação de

exrema pobreza, PBF, BPC, PCD, Idosos e com descumprimeno de

condicionalidade dos CRAS de reerência.

-Implanar o Serviço de Proeção Social Básica no Domicílio para Pessoas com

Deciência e Idosos.

-Ampliar os grupos prioriários, com vínculos amiliares ragilizados, no

Serviço de

Convivência e Foralecimeno de Vínculo.

Proeção Socal Especal –

Méda e

Ala

Complexdade

 Ampliar o acompanameno às amílias em risco e com direios

violados pelo PAEFI.

Ampliar as avidades em grupo e colevas no enrenameno a violação de

direios pelo CREAS.

Implanação da Casa Abrigo para as Muleres em siuação de violência.

Conrole Socal -Doar o Conselo Municipal de Assisência Social de esruura sica, recursos

umanos e local especíco para as avidades conseleirisas.

-Realizar a capaciação permanene dos Conseleiros Municipais
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6 AÇÕESPRIORITÁRIAS PARA O Quadrêno 2026 a 2029 esendendo a projeção para o decêno

2026/2036.

6.1 – Gesão do SUAS

17- Quadro de Meas e Prazos para o decênio na Gesão do Suas

Fone: SMADSCH,2026

18- Quadro de Meas e Prazos para o quadriênio na Proeção Social Básica, esendendo a projeção

para o decênio 2026/2036

GESTÃO DO SUAS

Objetivos Específicos Metas Inciativas
Prazos

Gestão

26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36

Áreas
Essenciais
do SUAS

- Garantir vínculos trabalhistas estáveis

e valorização profissional no SUAS.

-Atingir o percentual de
100% de trabalhadores

do SUAS
-Realizaçãode concurso

público

- Ampliar equipes do SUAS conforme a

NOB-RH/2007
-Atingir o percentual de 100%

- Estruturar a Secretaria em lei,

conforme as áreas essenciais do SUAS.

-Atingir o percentual de 100%

-Implementação da Vigilância

Socioassistencial conforme a Norma

Técnica.

-Criação de grupo de trabalho para

estudo das normas técnicas e

alteração da lei vigente, com as

alterações necessárias.

-Melhoraras estruturasfísicas
dasunidades públicasestatais
emconsonância com os
parâmetros
dequalidade definidospelas
normas técnicas do SUAS

- Construir e/ou adequar as
estruturas físicas das
unidades públicas (gestão
administrativa/ CRAS e
CREAS), conforme os padrões

de qualidade e com acessibilidade

para PCD e idosos.

-Qualificar os Processos de
trabalho das equipes,
protocolos e fluxos de
atendimento social as
famílias no âmbito da
Assistência Social.

-Capacitação permanente dos

trtabalhadores do SUAS

Reuniões de rede
dosserviços
socioassistenciais e
intersetoriais nos
territóriosdas unidades
úbli- Criação de grupos de

trabalho para avaliaçãoe
elaboraçãode protocolos e
fluxos para uniformização
dos atendimentos.

- Pactuaro cofinanciamento
do CRAS Canelinha

-Encaminharsolicitação de pactuação

ao Governo Federal

-Ampliaro percentual do
orçamento da pol[itica de AS

no âbito municipal

-Encaminhar solicitação ao
Chefe doExecutivo

Municipal
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Fone: SMADSCH,2026
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19- Quadro de Meas e Prazos para o quadriênio na Proeção Social Especial – Média e Ala

Complexidade, esendendo a projeção para o decênio 2026/2036

Fone: SMADSCH,2026

20- Quadro de Meas e Prazos para o quadriênio no Conrole Social, esendendo a projeção para o

decênio 2026/2036
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7 RESULTADOS ESPERADOS

 Ampliar a coberura das Proeções Sociais aançadas pelo SUAS, conribuindo para a redução

das desigualdades sociais no Município.

 Aprimorar a gesão do SUAS nas Proeções Sociais, para qualicar os padrões dos serviços e

benecios socioassisenciais execuados.

 Consolidar o comando único do SUAS pelo Órgão Gesor da Assisência Social, especialmene,

no que se reere as ações em rede nos erriórios de vulnerabilidade, na inerace com a

comunidade, endades presadoras e inerseoriais.

8 - INDICADORES DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

21- Quadro com os indicadores de moniorameno e avaliação para o quadriênio 2026/2029

Níves de Proeção Insrumenos Avalavos Perodcdade

Gesão  Paco de Aprimoramenodo - Quadriênio

Es
te

 d
oc

um
en

to
 p

os
su

i a
ss

in
at

ur
as

 d
ig

ita
is

 o
u 

el
et

rô
ni

ca
s.

Pa
ra

 v
er

ifi
ca

r a
 v

al
id

ad
e 

da
s 

as
si

na
tu

ra
s,

 a
ce

ss
e 

ht
tp
s:
//s

er
vi
co

so
nl
in
e.
ca

ne
la
.rs

.g
ov

.b
r:
81

81
/s
ys

56
8/
pu

bl
ic
o/
au

te
nt
ic
id
ad

e-
do

cu
m
en

to
.x
ht
m
l 

e 
in

fo
rm

e 
o 

có
di

go
: 
42

C
2B

22
6



DIÁRIO OFICIAL ELETRÔNICO

ATOS OFICIAIS DO MUNICÍPIO DE CANELA/RS
16/06/2026 Edição: Nº 76

SUAS/2017

Censo SUAS

CadSUAS

IGD-M

IGD-SUAS

Taxa de parcipação dos

rabaladores do SUAS nos

enconros de capaciação

100% das amílias domunicípio que

possuem perl para inegrar o

CadÚnico cadasradas nomunicípio

Alcance das meas pacuadas na

Conerência municipal de 2024

-
-Anual
-Anual
-Trimesral

-Anual
-Anual

-Anual

-Anual

Proeção Social Básica - Relaório Mensal de

Aendimeno – RMA

- Índice de Desenvolvimeno de

CRAS

-Mensal

-Anual

Proeção Social Especial –

Média Complexidade

- Relaório Mensal de

Aendimeno – RMA

- Índice de Desenvolvimeno de

CREAS

- Mensal

-Anual
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Plano Decenal de Assisência Social congura-se como insrumeno esruurane da gesão do

SUAS no município, orienando a ormulação, execução, moniorameno e avaliação das ações

socioassisenciais no orizone de 2026–2036. Fundamenado nos marcos normavos nacionais e nas

direrizes da Políca Nacional de Assisência Social, o plano consolida um conjuno de análises e

proposições que buscam qualicar a organização da rede e aprimorar a capacidade de resposa do

município diane das vulnerabilidades e riscos idencados nos erriórios.

A parr do diagnósco socioerriorial, oi possível esabelecer prioridades, meas e esraégias

condizenes com a realidade local, conemplando ano os desaos esruurais quano as demandas

emergenes. Ese planejameno, ao ranscender ciclos adminisravos, conribui para a connuidade das

polícas públicas, reduzindo desconnuidades e garanndo maior esabilidade insucional às ações de

proeção social básica e especial. Ese documeno rearma a necessidade de oralecimeno da gesão

municipal, especialmene no que se reere à ormalização da esruura do SUAS, qualicação das

equipes, ampliação da Vigilância Socioassisencial e aprimorameno dos mecanismos de nanciameno.

Do mesmo modo, desaca a imporância da pacuação inerederava e do conrole social como

elemenos imprescindíveis ao aprimorameno da políca. Ainda vem para orienar a adminisração

pública na adoção de parâmeros écnicos para o desenvolvimeno dos serviços, programas, projeos e

benecios, em consonância com as normavas vigenes e com os parâmeros nacionais de reerência. As

direrizes proposas visam ampliar a eevidade da políca, aprimorar padrões de qualidade e assegurar

maior inegração enre as unidades públicas esaais e a rede socioassisencial parceira. Considerando as

ransormações sociais, econômicas e ambienais que impacam direamene as condições de vida da

população, o Plano Decenal esabelece como erramena essencial para o oralecimeno da capacidade

insucional do município, permindo resposas mais asservas, baseadas em evidências e orienadas

pelo princípio da proeção social.

O Plano Decenal deverá ser objeo permanene de moniorameno e avaliação, possibiliando

ajuses meodológicos e readequações necessárias ao longo do período de vigência. Sua eevidade

dependerá da arculação enre gesão, rabaladores, endades e insâncias de conrole social,

assegurando que a políca de assisência social no município avance na direção da universalização dos

direios socioassisenciais e da consolidação do SUAS.
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